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Coolidge anuncia recape na Lauro 
Perazzoli; vicinal ganhará pedágio
Prefeito de Macatuba quer acordo com Igaraçu do Tietê para instituir o pedágio na via; DER diz que lei permite cobrança

Duas notícias sobre a estrada vi­
cinal Lauro Perazzoli, que liga Maca­
tuba aos municípios de Barra Bonita 
e Igaraçu do Tietê: primeiro, foi con­
cluído o processo de licitação para 
o recape e as obras devem começar

dentro de 15 dias; a outra é a inten­
ção do prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) de instalar um posto 
de pedágio na vicinal. Segundo o 
prefeito, o pedágio é viável, possível 
e necessário para a manutenção da

Flavio Florido/Folha Imagem

estrada. Coolidge estuda entregar a 
concessão da vicinal para uma em­
presa que se comprometa com a con­
servação. O valor cobrado para usar 
a estrada deve ficar em torno de R$ 
2. A assessoria de imprensa do DER

(Departamento de Estradas de Roda­
gem), diz que a decisão de cobrar ou 
não pedágio é competência exclusiva 
do município. Por ser uma estrada 
municipal, o DER disse que não po­
de interferir. A instalação depende de

Fernanda Benedetti

aprovação de projeto pela Câmara de 
Vereadores. O posto de pedágio tem 
que ser implantado em parceria com 
Igaraçu do Tietê. Coolidge diz que já 
fez contatos com a administração da­
quele município. ►► Página A5

I N F R A - E S T R U T U R A

Marise prolonga 
marginal da 
Marechal Rondon

A avenida Adriano Foganholi, lo­
calizada no distrito industrial, às mar­
gens da rodovia Marechal Rondon 
(SP 300) vai ganhar 400 metros de 
extensão. O trabalho começou nesta 
semana e faz parte da primeira etapa 
do prolongamento da marginal, que 
resultará em mudanças nos dispositi­
vos de entrada e saída da cidade pela 
rodovia. A obra está orçada em R$ 
152 mil e parte dos recursos, R$ 117 
mil, veio do orçamento da União, por 
meio de emenda do deputado federal 
Milton Monti (PL). O prolongamento 
será feito entre as empresas Estruturas 
Metálicas Baptistella(foto ao lado) e 
Lençóis Truck. ►► Página A3
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É o bicho!
Às vésperas do início da Copa do Mundo, as premiações para a conquista em gramados 
alemães já foram definidas pelos países participantes do Mundial. Dentre os valores, chama 
atenção a cifra oferecida pela CBF aos atletas brasileiros. Os R$ 450 mil do "bicho" se tornam 
um valor modesto, se comparado, por exemplo, ao valor oferecido pela federação paraguaia 
aos seus jogadores - cerca de R$ 850 mil. A Espanha estabeleceu uma premiação de 570 mil 
euros (mais de R$ 1,5 milhão) para cada jogador em caso de conquista. Enquanto não chega 
a data da estréia, a seleção brasileira se prepara. Ontem, Parreira realizou um treino tático. 
Sem nenhuma marcação, a atividade consistia em movimentar a bola a partir de Emerson, 
com os meio-campistas posicionados normalmente, fazendo trocas de passes até a altura do 
gol. Os goleiros e os zagueiros não participaram do treinamento. ►► Página A7
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R E L I G I Ã O

Começa reforma da Igreja 
Nossa Senhora Aparecida

O atacante Robinho é primeira opção de Parreira para 
substituições durante as partidas da Copa 2006

Antônio Eduardo Damasceno, o 
frei Toninho, tem um desafio frente 
à Igreja Nossa Senhora Aparecida, na 
Vila Cruzeiro: terminar a construção 
do templo e ao mesmo tempo pro­
mover uma reforma completa no 
prédio, que sofre com goteiras e in-

filtração. A reforma começou de for­
ma modesta e será dividida em eta­
pas. Na primeira etapa, já concluída, 
foi feita a revisão do telhado. Para 
fazer tudo que a igreja precisa, o reli­
gioso estima que vai precisar de pelo 
menos R$ 200 mil. ►► Página A4

L E G I S L A T I V O

Nardeli quer 
reeleição da 
mesa diretora

►► Página A3
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E D I T O R I A L

Semana em panico
O que se viu essa semana na 

Câmara dos Deputados foi algo 
lastimável. Militantes do MLST 
(Movimento de Libertação dos 
Sem Terra), uma ala dissidente 
do MST (Movimento dos Sem 
Terra) invadiu e destruiu par­
te da Câmara dos Deputados. 
Uma ação que não combina 
com democracia, não combi­
na com a cobrança de direitos. 
Tudo bem, que tem gente que 
acha que os manifestantes de- 
veriam não só depredar a parte 
física como também atacar al­
guns parlamentares em função 
das constantes denúncias de 
corrupção. O pior é que o líder 
do movimento é membro do 
PT e, mais que isso, é coorde­
nador dos movimentos popu­
lares do partido.

É preciso entender que uma 
coisa é uma coisa e outra coisa 
é outra coisa. O fortalecimento 
da democracia está calcado na 
força de suas instituições. Logo, 
os acusados de corrupção devem 
ser punidos, os sem terra devem 
ter seus pedidos atendidos, mas 
isso tudo dentro da legalidade.

Se o Brasil continuar dessa for­
ma, anárquica, a democracia pas­
sa a correr sérios riscos. É preciso

olhar em volta. É preciso prestar 
atenção ao que acontece ao re­
dor. O radicalismo não tem mais 
espaço em um mundo moderno 
e globalizado. Um país não po­
de compactuar com ações como 
essas, ou talvez, como aquelas 
ocorridas dias atrás, quando um 
facção criminosa queria nortear 
o destino dos presos.

O Brasil está precisando de 
pulso. De uma chacoalhada. Da­
quelas que pai e mãe, às vezes, 
precisa dar nos filhos quando 
pegam o caminho errado. No 
caso específico de uma nação 
tão grande como a nossa, o pu­
xão de orelhas deve ser dado no 
dia 3 de outubro, data em que 
vamos escolher os nossos repre­
sentantes para os próximos qua­
tro anos. É nas urnas que pode­
mos resolver nossos problemas.

Por falar em problemas, 
teve lençoense que perdeu a 
linha durante a sessão legislati­
va da segunda-feira 5. O clima 
esquentou entre vereadores e 
moradores e o bate-boca foi ge­
neralizado. Mais uma vez, faltou 
diplomacia. Mais uma vez, uma 
casa de lei foi desrespeitada. 
Mas, como diz um velho ditado: 
"é votando que se aprende".

A R T I G O

Senhor, piedade!
Cristiano  Guirado

Não tenho muito enraiza­
dos os valores católicos, não é 
segredo para ninguém. Mas, ad­
mirador -  e seguidor -  que sou 
dos grandes líderes populares da 
história, Jesus Cristo ganha, para 
mim, um significado especial, já 
que, entre todos que já sonha­
ram parecido -  desde Ernesto 
Che Guevara passando por Jo- 
hn Lennon e chegando ao Papa 
João Paulo II - , foi o que mais 
arrebanhou seguidores, difundiu 
idéias e modificou o mundo.

Entre as idéias de Jesus 
Cristo, a que eu mais conside­
ro importante e tento pôr em 
prática é a parte que fala sobre 
"ser um instrumento da paz". 
E nos momentos de íuria que 
todos têm -  uns mais, outros 
menos -  é que descobrimos a 
dificuldade que é tentar levar a 
paz onde há a discórdia, a tor­
menta, a desigualdade.

Posso me colocar no grupo 
dos que têm mais raiva, pois, 
basicamente, meu trabalho é 
trazer e difundir a cultura para 
a comunidade, através do jor­
nalismo. Trazer a luz onde há a 
escuridão é um desafio. Trazer a 
luz para onde o povo prefere a 
escuridão, é um milagre.

A primeira reação é sentir rai­
va. Sempre gostei de dizer que 
era racista igual Adolf Hittler, 
mas em vez de judeus, gostaria 
de matar os ignorantes. Mas não 
adianta ter raiva de qualquer ig­
norância que não seja a minha, 
nem praguejar contra qualquer 
ignorante que não seja eu mes­
mo. Se colocar no ignorante a 
culpa por ele ser ignorante, terei 
falhado. Um sublime fracasso.

É fácil sentir raiva de todos 
que não entendem suas melho­
res intenções. Mais fácil ainda 
sentir raiva de quem não enten­
de intenção alguma, seja boa ou 
ruim. A raiva turva nossa sensi­
bilidade, mas nunca devemos 
deixar embaçar nosso principal 
objetivo que é fazer com que a 
ignorância deixe de existir.

Eu senti raiva, confesso. Por 
assuntos dessa questão, essa se­
mana foi longa e pesada para o 
jornal O ECO. Se fosse à igreja, 
bateria à porta já dizendo "padre, 
perdoe-me, pois pequei". Afinal,

a ira é ou não é um dos sete pe­
cados capitais? Aceito a minha 
culpa por ter raiva, assumo meu 
erro de ter raiva.

A redenção vem através da 
piedade. Nessas horas eu gosto 
de cantar o "Blues da Piedade" 
(agora eu vou cantar para os 
miseráveis/ que estão no mun­
do e perderam a viagem...), de 
Cazuza, afinal, como diz um 
dos trechos da letra, somos 
iguais em desgraça. Essa refle­
xão pode ser quase uma oração 
para quem sente a sensação do 
fracasso e, dessa sensação, o 
medo de tentar de novo.

A redenção vem através da 
resistência. A receita é conheci­
da, só não deu certo ainda. Se 
mudarmos o caminho e passar­
mos a dar aos ignorantes apenas 
o que eles querem consumir, 
não sairão do lugar e continu­
aremos num círculo vicioso de 
exploração, miséria, domina­
ção e, principalmente (e acima 
de tudo), ignorância.

Além da sensação de fracasso, 
sentir raiva nos traz a obrigação 
de tirar lições. Uma delas nós já 
sabemos de cor. É preciso -  com 
urgência aberrante e em escala 
assustadoramente maior do que 
pensamos -  investir em cultura, 
um remédio que considero bas­
tante eficiente. E, enfim, precisa­
mos seguir na luta pelo ideal de 
Alexandre Chitto: "a imprensa 
é o índice da cultura de um po­
vo". Nós tentamos ser, apesar da 
grande resistência do receptor.

Uma coisa é certa. Para quem 
conseguir modificar o mundo e 
fazer com que o povo se acostu­
me a refletir e enxergar o mun­
do através dos seus olhos, bocas 
e narizes- e novelas da Globo - , 
só vão faltar mais dois milagres 
e estar devidamente morto. Te­
remos um santo.

Eu, por exemplo, estou longe 
de ser santo. Peço licença para 
sentir raiva e, desde já, me com­
prometo a tentar me censurar e 
redimir, me recolocar no cami­
nho para ser um instrumento 
da paz. E peço licença de sentir 
piedade dos ignorantes, que não 
são os maiores agressores, são as 
maiores vítimas.

Cristiano Guirado, 28 anos, é 
estudante de Jornalismo.
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P O V O

Terceira Coluna
CALMARIA?

A sessão de segunda-feira 
5 da Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista tinha tudo 
para ser de calmaria. Tudo. Na 
ordem do dia, nenhum proje­
to em regime de urgência do 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) e nada que deman­
dasse muita deliberação.

CONTUNDIDO
O Legislativo estava des­

falcado do vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV), que 
levou uma cotovelada em 
uma partida de futebol no 
final de semana. O resulta­
do da cotovelada? O verea­
dor quebrou o nariz...

TORMENTA
No entanto, a sessão que 

prometia ser calma foi uma 
das mais movimentadas des­
se mandato, ouriçando im­
prensa e público presente. Te­
ve de tudo, desde reuniões de 
bancada e votos contra pro­
jetos dos próprios parlamen­
tares, brigas com a platéia e 
vereador acusado de sair da 
sessão para jogar baralho.

PROVOCAÇÕES
Começou com o vere­

ador Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (PFL) trocan­
do provocações com Jes- 
sé Marques Luqueto, um 
apoiador do ex-prefeito 
José Prado de Lima (PDT), 
o Pradinho, durante a de­
fesa da Moção de Repúdio
-  proposta por Ticianelli
-  contra a Viação Mourão.

ANÔNIMO
Ticianelli Júnior recla­

mava da falta de transpa­
rência da Viação Mourão e 
criticava a prorrogação de 
contrato feita durante o go­
verno de Pradinho. Luque- 
to se exaltou porque teria 
achado deselegante o modo 
com que o vereador se refe­
riu a Pradinho. "Esse con­
trato foi renovado na gestão 
'daquele prefeito' e não sa­
bemos o que está escrito", 
afirmou Ticianelli.

VOZ ALTA
"Fala o nome do prefei­

to. Você não é homem de 
falar o nome do prefeito?", 
retrucou Luqueto em voz 
alta. O presidente do Legis­
lativo, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
teve que intervir e pedir para 
a platéia se conter.

FUI!
Enganou-se quem pen­

sou que a partir dali a sessão 
seguiria calmamente. Quan­
do os vereadores terminaram 
de votar as moções, requeri­
mentos e indicações, o reló­
gio já marcava mais de 21h. 
O vereador Palamede de Je­
sus Consalter Júnior (PMDB) 
recebeu um telefonema no 
celular e pediu para se ausen­
tar, alegando precisar resolver 
problemas particulares.

EPA!
Na entrada da Ordem do 

Dia, a sessão foi agitada no­
vamente. Veio da platéia um 
bilhete denunciando que Pa- 
lamede estaria no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo). 
Em atividade de lazer. E o pú­
blico presente se alvoroçou.

A VOLTA
Minutos mais tarde, Pa- 

lamede estava de volta e 
tentou retornar aos traba­
lhos legislativos. Dingo Ber- 
nardes não autorizou e disse 
que vai cancelar o ponto do 
vereador peemedebista. Pa- 
lamede disse que havia ido 
ao Marimbondo para con­
versar com seu pai, Palame- 
de de Jesus Consalter.

DE NOVO
Depois de deixar para trás 

o desejo quase irredutível de 
por em votação sua Moção 
de Repúdio contra a Viação 
Mourão, Ticianelli Júnior 
enfrentou outro obstáculo, 
dessa vez na hora de apro­
var, em segunda votação, 
um projeto de sua autoria 
que regulamenta a atuação 
de cobradores e motoristas 
de ônibus circular.

PAREDE
Quem argumentou con­

tra foi Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, que também 
havia se colocado contra a Mo­
ção de Repúdio. Tupã pediu o 
adiamento do projeto, temen­
do que pudesse atrapalhar no 
processo de licitação para a 
contratação da nova prestado­
ra do serviço de transportes ur­
banos. E disse que se fosse vo­
tado naquele dia, seria contra.

INSISTENTE
Dessa vez Ticianelli Jú­

nior não recuou. Colocou 
o projeto em votação. E o 
único a votar contra foi jus­
tamente Tupã.

APROVADO
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercus Júnior 
(PMDB), conseguiu mais R$ 
190 mil do governo do Estado 
para a compra de uma máqui­
na pá carregadeira. O projeto 
que regulamento o convênio 
com o Fecop (Fundo Estadu­
al de Prevenção e Controle de 
Poluição) deu entrada na ses­
são legislativa da segunda-fei­
ra 5, e foi votado e aprovado 
em regime de urgência.

MAIS CONVÊNIOS
O vereador Aparecido 

Humberto Pavão (sem par­
tido), indicou ao prefeito 
Coolidge, na sessão da segun­
da-feira 5, convênios com o 
Ministério da Agricultura para 
implantar em Macatuba pa­
trulha mecanizada e convênio 
com o Ministério dos Espor­
tes, para a construção de mais 
um estádio municipal ou re­
forma dos que já existem.

E A LAURO?
Na semana em que o pre­

feito finalmente anuncia o 
início das obras, Pavão voltou 
a cobrar de Coolidge infor­
mações sobre a estrada vici- 
nal Lauro Perazzoli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tietê. 
Segundo o vereador, já faz 15 
dias que o prefeito anunciou 
que começaria a mexer no 
acostamento da estrada.

"Os passeios ciclísticos 
organizados pela Direto­
ria de Esportes e Recre­
ação, em parceria com 
empresas lençoenses, ao 
mesmo tempo em que re­
únem pessoas para pra­
ticar uma atividade físi­
ca, também beneficiam 
entidades da cidade".

Matheus Ramos Netto, 
professor de Educação 

Física.

"Apesar de tantas coisas 
ruins que vem aconte­
cendo no país, daqui 
alguns dias todos esque­
cem os problemas para 
torcerem para a seleção. 
Eu não vou ser diferen­
te, vou reunir a galera e 
torcer para o Brasil".

Sheila Vieira Martins, 
administradora de 

empresas.

"E importante todas as 
mães levarem as crian­
ças para vacinar porque 
evita varias doenças. E 
uma ação que o gover­
no faz e quase ninguém 
dá valor porque as 
pessoas só lembram das 
coisas ruins e o lado 
bom ninguém vê".

Antonio Gonçalves, 
zelador.

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A escola estadual Fernando Valezi, em Macatuba, já está em clima de Copa do Mundo. A decoração 
nas cores verde e amarelo no interior da escola deixou o ambiente mais bonito. Agora só resta torcer 
pelo Brasil na próxima terça-feira, dia 13, na estréia contra a Croácia.

FRASES

"Vamos tomar 
providências 
para que a 
CPI não se 
transforme 
em um palco 
midiático",

Raul Jungmann (PPS-PE),
deputado federal, sobre 
a instalação da CPI dos 

Sanguessugas

PARA PENSAR

"A felicidade 
e o amor dão 
tudo, até as 
boas cores",

Eça de Queiroz

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Novos caminhos
Prefeitura inicia primeira etapa do prolongamento da 

marginal à rodovia Marechal Rondon; emenda de Milton 

Monti libera R$ 117 mil para obra, estimada em R$ 152 mil

Fernanda Benedetti

Da  r edação

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista iniciou ontem a colo­
cação de 400 metros de guias 
e sarjetas na avenida Adriano 
Foganholi, marginal à rodovia 
Marechal Rondon (SP 300). É 
a primeira etapa do prolon­
gamento da marginal, que 
resultará em mudanças nos 
dispositivos de entrada e saída 
da cidade pela rodovia. A obra 
está orçada em R$ 152.178,88 
e parte dos recursos vieram do 
orçamento da União, R$ 117 
mil, liberados por meio de 
emenda do deputado federal 
Milton Monti (PL). O pro­
longamento será feito entre as 
empresas Estruturas Metálicas 
Baptistella e Lençóis Truck, 
numa extensão de 6.628 me­
tros quadrados.

O diretor de Obras da Pre­
feitura, Antonio da Silveira

Corrêa, explica que haverá um 
ordenamento nos dispositivos 
de entrada e saída da cida­
de pela Marechal Rondon. O 
acesso em frente ao Posto 295 
ficará apenas para entrada de 
veículos que viajam no senti­
do interior-capital. Para sair 
da cidade para a Rondon, o 
motorista terá uma passagem 
em frente à Lençóis Truck.

Hoje, esses dois locais são 
utilizados tanto para entrar 
quanto para sair da Rondon. 
"É perigoso ficar entrada e 
saída no mesmo local", diz o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). "A obra vai garantir 
mais segurança para o moto­
rista", completa. O prefeito 
ressalta o empenho do depu­
tado Milton Monti, que conse­
guiu a liberação dos recursos 
junto ao orçamento da União. 
"Ele consegue uma verba em 
um momento importante,

para uma obra que ajuda na 
evolução da cidade", diz. "O 
deputado sempre foi um par­
ceiro de Lençóis", completa.

OUTROS TRECHOS
Paralelamente, a Prefeitura 

trabalha para asfaltar trechos 
de ruas em vários pontos da ci­
dade, a maioria é de pequenos 
trechos esquecidos em obras 
de asfaltamento anteriores. O 
trabalho já foi concluído nas 
ruas Lafaiete Miller Leal, (Jar­
dim América), São Paulo e 
Expedicionários (Vila Éden), 
Cândido Alvim de Paula e 28 
de abril e Castelo Branco, (Vila 
Ubirama), e Duque de Caxias 
(Gleba Marcos). Nessas ruas, 
foram utilizadas 307 tonela­
das de massa asfáltica a frio, 
material produzido pela usina 
de asfalto da prefeitura.

Segundo a diretoria de 
Obras, as equipes começaram

Começou ontem a colocação de guias e sarjetas na rua que margeia a rodovia Marechal Rondon

na tarde de ontem, a prepara­
ção de mais dois trechos que 
receberão cobertura asfática: 
as ruas Pernambuco (Vila Cru­
zeiro) e Carlos Paccola (Vila

Repke). Nos próximos dias 
serão asfaltadas as ruas Dona 
Januária (paralela à estação 
ferroviária) Hélio de Aguiar 
(próximo à Adefilp), Andori­

nhas. A rua João Paccola vai 
ganhar asfalto em toda a sua 
extensão. Ela liga a ponte do 
Jardim Príncipe com a avenida 
João Paulo II.

L E G I S L A T I V O

Nardeli propõe reeleição para 
a m esa diretora da Câm ara

Na sessão legislativa de 
segunda-feira 5, o vereador 
Nardeli da Silva (PFL) diz 
que vai propor à Câmara 
de Vereadores de Lençóis 
Paulista um projeto que 
mude o regimento interno 
do Legislativo e permita a 
reeleição da mesa diretora. 
"Já vi isso funcionando em 
várias cidades e tem uma 
boa aceitação", afirmou.

Segundo o vereador, a 
medida evita desgastes po­
líticos com a articulação 
para a presidência da Câ­
mara no segundo biênio.

"Quem está de fora não 
imagina como a gente se 
desgasta para articular uma 
eleição para a presidên­
cia", diz Nardeli. De acor­
do com o procurador jurí­
dico da Câmara, Antonio 
Carlos Rocha, a alteração é 
possível. "É preciso alterar 
o regimento interno atra­
vés de uma resolução", ex­
plica. "Não vejo problema 
algum", completa.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, o presidente da Câ­
mara, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o D in­

go, disse que a mudança 
permitindo a reeleição da 
mesa diretora é uma ten­
dência nos legislativos mu­
nicipais. "Tem vários mu­
nicípios que já adotam o 
sistema", diz.

Dingo garante que assi­
na a resolução de Nardeli 
sugerindo a mudança, mas 
foge da pergunta quando 
questionado se vai tentar a 
reeleição. "É cedo para di­
zer. Vamos conversar com 
meu grupo e com a mesa 
diretora para ver o que eles 
acham", despista.

Ticianelli Jr critica Viação Mourão
Um dos maiores debates 

da sessão da Câmara de se­
gunda-feira 5 foi sobre uma 
Moção de Repúdio proposta 
pelo vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL) contra 
a Viação Mourão, pela retira­
da de uma linha de circular 
que atendia o bairro rural de 
Alfredo Guedes. Graças ao 
documento apresentado por 
ele, a discussão de moções, 
indicações e requerimentos 
-  que raramente chega aos 
quarenta minutos -  demo­
rou mais de uma hora.

No final das contas, Ticia- 
nelli Júnior foi convencido 
pelos companheiros a retirar 
a Moção de Repúdio. "Acho 
que o senhor acertou o remé­
dio, mas errou na dose", ar­

gumentou o vereador Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão. Junto com Formi- 
gão, Palamede de Jesus Con- 
salter Júnior, Nardeli da Silva 
(PFL) e Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, convenceram o 
companheiro a substituir por 
uma moção de apelo, que de­
ve ser apresentada na sema­
na que vem. "Não queremos 
fazer média com a nova dire­
toria da empresa, mas temos 
que respeitar a família, tra­
dicional na cidade, que por 
tanto tempo garantiu os ser­
viços de transporte em nossa 
cidade", afirmou Nardeli.

Demorou para que os ve­
readores convencessem Ticia- 
nelli Júnior. Ele não arredou 
o pé de mandar a Moção de

Repúdio para votação. A per­
sistência do peefelista era tão 
grande que a Câmara fez du­
as reuniões de bancada para 
conversar nos bastidores so­
bre os efeitos da moção.

Mesmo depois das reuni­
ões, Ticianelli Júnior parecia 
disposto a votar a moção. 
Desistiu quando Tupã, em 
requerimento verbal, pediu 
ao presidente Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, para votar a m o­
ção em separado. Vendo que 
corria o risco de ser o único 
a votar favorável à Moção de 
Repúdio, Ticianelli Júnior 
concordou em retirar o do­
cumento e reapresenta-lo na 
semana que vem, em forma 
de Moção de Apelo.
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Igreja de Nossa Senhora Aparecida 
que está em obras; abaixo, Frei 

Toninho, que coordena os 
trabalhos

Fernanda Benedetti

Passo
a passo
Reforma da Igreja de Nossa Senhora 

Aparecida, na Vila Cruzeiro, deve custar 

R$ 200 mil; obras já começaram e maior 

parte da verba vem de quermesses

Símbolo da campanha de vacinação contra a paralisia infantil já circu­
la pelos postos de saúde de Lençóis e região. Na terça-feira 6, a cam­
panha começou na zona rural. Na sábado 10, a vacinação é nacional. 
A vacina de gota é indicada para crianças menores de cinco anos. É 
preciso levar a caderneta de vacinação.

Ká t ia  Sartori

Pedra sobre pedra, tijolo 
por tijolo. Desde que assumiu 
a paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Cruzeiro, há 
quase dois anos, Antônio Edu­
ardo Damasceno, o frei Toni- 
nho, também assumiu um de­
safio: terminar a construção da 
igreja, erguida em honra à pa­
droeira do Brasil e ao mesmo 
tempo promover uma reforma 
completa no prédio, que já co­
meça a sofrer com problemas 
de goteira e infiltração.

A reforma começou de forma 
modesta e segundo frei Toninho 
será dividida em etapas. Na pri-

meira fase, foi feita a revisão do 
telhado da igreja. O trabalho foi 
realizado entre os dias 2 e 24 de 
maio. O templo está livre de go- 
teiras e o interior está mais pro­
tegido. A primeira parte da obra 
custou quase R$ 10 mil. Para fa­
zer tudo que o templo precisa, o 
religioso estima que vai precisar 
de pelo menos R$ 200 mil.

Além de uma reforma de 
manutenção, o padre sonha 
em construir a torre da igreja, 
que nunca saiu do papel. "O 
padre João (pároco na época 
da fundação da paróquia) ide­
alizou uma torre com 27 me­
tros de altura", conta o frei.

Apesar da igreja não dispor

dos R$ 200 mil - na verdade, 
as reservas não ultrapassam 
R$ 30 mil - frei Toninho já 
estipulou a reforma passo-a- 
passo. "Previsão para concluir 
nós não temos", avisa.

A segunda etapa da refor­
ma será a pintura do telhado. 
Depois, na terceira etapa, vem 
uma revisão na parte interna e 
do forro da igreja, vistoria da 
parte elétrica e som. Por últi­
mo, será feita pintura interna 
e externa e acabamentos.

Por enquanto, os trabalhos 
vão dar uma pausa. Frei Toni- 
nho quer eleger uma comis­
são, formada por fiéis, para 
ajudar a administrar a refor­
ma. Ele acha importante que 
as decisões acerca do que pre­
cisa ou não ser feito passem 
pela aprovação da comissão.

A paróquia consegue anga­
riar fundos das festas e cam­
panhas que promove. Entre 
os dias 10 e 13 de junho, a co­
munidade realiza, ao lado da 
igreja, a tradicional quermesse

em homenagem a Santo Antô­
nio. Na sexta-feira tem show 
de prêmios a partir das 20h.

Para a construção da torre 
de 27 metros, frei Toninho es­
tuda a possibilidade de pedir 
o financiamento para uma 
organização internacional. 
"Muitas reformas em igrejas 
do Brasil foram financiadas 
por instituições internacio­
nais", comenta.

h is t ó r ia
A igreja de Nossa Senhora 

Aparecida foi inaugurada no 
dia 11 de fevereiro de 1987. 
Em quase 20 anos recebendo 
os fiéis, ganhou melhorias, 
mas não há registros de que 
o local tenha passado por re­
forma. Nesse tempo, passaram 
pela paróquia sete padres. Frei 
Toninho assumiu há menos 
de dois anos. Internamente, 
o prédio tem capacidade para 
750 pessoas sentadas e recebe 
católicos da Vila Cruzeiro e 
bairros vizinhos.

EDITAL DE SEGUNDO E ULTIMO PUBLICO 
LEILÃO E INTIMAÇÃO

JOSE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JUCESP - 675) -  Leiloeiro 
Público Oficial, estabelecido 'a  RUA DOMINGOS PAIVA 322/342 - BRÁS - 
SÃO PAULO/SP, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário, 
designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8.004 de 14/03/90 e Decreto Lei 
n.° 70 de 21/11/66 e regulamentação complementar 58/67, RC 24/68, RD 08/70 
e CFG 10/77, no dia, hora e local abaixo mencionado, o(s) Imóvel(is) adiante 
descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em favor da CAIXA ECONÔ­
MICA FEDERAL. A venda será feita a vista, podendo o arrematante pagar, no 
ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço da arrematação e o saldo restante 
no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena de perda do sinal dado. A venda 
com financiamento da Caixa Econômica Federal será feita através de Carta de 
Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer agencia, após análise cadastral e 
comprovação de renda. Os interessados na obtenção de carta de crédito para aqui­
sição dos imóveis constantes deste edital e/ou utilização dos recursos do FGTS 
deverão procurar uma agencia da Caixa Econômica Federal com no mínimo 5 
(cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão. As vendas serão reali­
zadas pelo maior lance. As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, 
imposto e taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, 
o arrematante fica ciente que será o responsável pelas providencias de desocu­
pação do mesmo. O arrematante terá um prazo de 30 (trinta) dias para o registro 
da carta de arrematação ou do contrato/escritura de financiamento no cartório de 
registro de imóveis. O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados, 
informações pormenorizadas sobre os imóveis. Ficam desde já  INTIMADOS do 
presente leilão, os mutuários, caso não sejam localizados.

Data : 13/06/2006 Horário: 14:30 Hrs. Local: RUA QUINZE DE NO­
VEMBRO N° 614 - CENTRO - LENÇOIS PAULISTA - CEP 18.680-030

SED C290/2005 - CONT. 8096206094203 - DEVEDOR(es): EDENIL- 
SON APARECIDO VERA , Bras., Casado(a), - CIC 17028651851, DANIE- 
LA APARECIDA FLAVIO VERA, Bras., Casado(a), SECRETARIA - CIC: 
14567437837- Imóvel com: - Area Const. de 162,58 m̂  - Sito à R.: UAPES N° 
189 - JD. ITAMARATI - LENCOIS PAULISTA/SP.

BAURU/SP, 29 de maio de 2006.
Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento
AGENTE FIDUCIÁRIO

CONVOCAÇÃO

Associação convoca os interessados na Fundação e posterior eleição da 
diretoria da Associação comunitária de Moradores de Alfredo Guedes, cons­
tando também Apreciação do Estatuto, para dia 01/07/2006 às 17:30 horas, à 
Rua Luis Boso, n°. 170, Centro Comunitário de Alfredo Guedes.

è
SAAE

SAAE - SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

ATO N° 472

José Alexandre Moreno, Diretor do Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por Lei,

DISPÕE SOBRE HOMOLOGAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO

Artigo 1° Fica Homologado o Concurso Público para cargos públicos va­
gos de: Agente da Construção e Manutenção Publica (Pedreiro), Advogado, 
e Engenheiro Civil, do quadro de pessoal do Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista, cujas provas foram realizadas nos dia 23 de 
abril de 2006 (Provas Objetivas) e 21 de maio de 2006 (Testes Práticos), 
nos termos do Edital de Concurso Público N° 01/06.

Artigo 2° As classificações finais publicadas em 06 de maio de 2006 para 
o cargo de Advogado, e em 03 de junho de 2006 para os demais cargos, 
ficam da mesma forma Homologadas e em condições de uso, nos termos 
da legislação vigente.

Artigo 3° Este Ato entrará em vigor na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário.

Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis Paulista, 07 de junho 
de 2006.

JOSÉ ALEXANDRE MORENO
Diretor do SAAE

EDITAL DE SEGUNDO E ULTIMO PUBLICO 
LEILÃO E INTIMAÇÃO

JOSE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JUCESP - 675) -  Leiloeiro 
Público Oficial, estabelecido a RUA DOMINGOS PAIVA 322/342 - BRÁS - 
SÃO PAULO/SP, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário, 
designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8004 de 14/03/90 e Decreto 
Lei n.° 70 de 21/11/66 e regulamentação complementar 58/67, RC 24/68, RD 
08/70 e CFG 10/77, no dia, hora e local abaixo mencionados, o(s) Imóvel(is) 
adiante descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em favor da EMGEA 
-  EMPRESA g E sTo Ra  DE ATIVOS. A venda será feita a vista, podendo o 
arrematante pagar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do valor da arremata- 
ção e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena de perda do 
sinal dado. As vendas serão realizadas pelo maior lance. As despesas relativas a 
comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas correrão por conta do arrematante. 
Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o responsável 
pelas providencias de desocupação do mesmo. O Leiloeiro acha-se habilitado a 
fornecer aos interessados, informações pormenorizados sobre os imóveis. Fica(m) 
desde já  intimados do presente leilão os mutuários relacionados, caso não seja(m) 
localizado(s).

Data : 13/06/2006 Horário: 14:30 Hrs. Local: RUA QUINZE DE NO­
VEMBRO N° 614 - CENTRO - LENÇOIS PAULISTA - CEP 18.680-030

SED E328/2005 - CONT. 8096261286917 - DEVEDOR(es): ANTONIO 
APARECIDO DA SILVA MARTINELLI E/OU , Bras., Casado(a), INDUS- 
TRIÁRIO - CIC 95982310891, MARINA APARECIDA RAMOS MARTI- 
NELLI, Bras., Casado(a), DO LAR - CIC: 07900125884- Imóvel com: Uma 
casa, do tipo térrea, contendo 02 dormitórios, 01 sala, 01 cozinha e banheiro num 
total de 39,52 m̂ . - Area Const. de 39,52 m̂  - Sito à RUA ZELIA GATTAI N° 
456 - CONJ.HABITAC. LENCOIS PT“ I LENCOIS PAULISTA/SP.

BAURU/SP, 29 de maio de 2006.
Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento
AGENTE FIDUCIÁRIO

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista WÊ
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL

DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis Pau- EDITAL PARA CONTRATAÇÃO

lista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em 
cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna

TEMPORÁRIA 07/2006

público os seguintes atos oficiais: A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, em cum­
primento a Portaria 322 de 06 de junho de 2006, INFORMA

Decreto 199 de 31.05.2006........... Dispõe sobre a suplementação de verbas do orça- a criação de uma vaga em caráter temporário para o cargo
mento vigente, através da anulação parcial no valor total de R$ 98.600,00. de Enfermeiro. O preenchimento da referida vaga se dará 

por Processo Seletivo Simplificado e a contratação será pelo
Decreto 200 de 7.06.2006........... Dispõe sobre a homologação do Concurso Público período de 06(seis) meses.

referente ao Edital n° 01/2006. Os interessados poderão se inscrever no dia 12 de junho 
de 2006 das 8.00 as 16.00 horas, no Setor de Protocolo

Portaria 317 de 06.06.2006..............Nomeia Ana Clara Ranzani para o cargo de Agente -  Praça das Palmeiras, n° 55 -  Lençóis Paulista, onde os
Administrativo. candidatos deverão apresentar:

Cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
Portaria 318 de 06.06.2006............ Nomeia Adriana Aparecida da Rosa Paes, para o Comprovante de formação no curso de Enfermagem

cargo de Agente da Conservação e Limpeza. (Ensino Superior).
A classificação dos candidatos será obtida através de

Portaria 319 de 06.06.2006............ Prorroga a cessão da funcionária Conceição Payão aplicação de prova escrita. Oportunamente os candidatos
dos Santos, Agente da Conservação e Limpeza. para prestar serviços junto a unidade serão informados do local e data da prova. A referida prova
administrativa da 5“ Companhia da Polícia Militar de Lençóis Paulista. versará sobre os seguintes tópicos:

Fundamentos da Enfermagem: Noções de Farmacologia
Portaria 320 de 06.06.2006............ Nomeia Célia Regina Campanholi Dias para o e Técnicas de Enfermagem;

cargo de Fiscal de Posturas. Ética e Legislação de Enfermagem: Código de Ética, 
direitos humanos e legislação;

Portaria 321 de 06.06.2006............ Nomeia Hélio Marzo para o cargo de Agente Ad- Enfermagem em doenças transmissíveis,, fundamentos
ministrativo. das doenças transmissíveis, isolamento e infecções hospi­

talares;
Portaria 322 de 06.06.2006............ Autoriza a contratação temporária de um Enfer- Saúde Pública: orientação à família, imunizações;

meiro para efeitos de substituição no quadro de servidores da administração municipal. Enfermagem em Saúde Pública: Política de Saúde 
Pública no Brasil;

Portaria 323 de 06.06.2006...........Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas alter- Consulta de Enfermagem;
ações, para tratamento de saúde, Silvia Maria Martins Dutra, Professor de Educação Infantil. Atuação de Enfermagem em Centro de Material; 

Enfermagem em Urgência e Emergência-Primeiros So-
Portaria 324 de 06.06.2006............ Exonera, a pedido, Aguinaldo Israel Pelá do cargo corros;

de Motorista. Noções gerais de enfermagem obstetrícia, pediátrica e
clínica médica.

Termo de Convênio: 5“ Companhia da Polícia Militar / Prefeitura Municipal de Len- Havendo empate na nota obtida na prova o critério de
çóis Paulista desempate será o de maior idade.

Data de Assinatura: 5 de junho de 2006 A contratação do candidato classificado estará condicio-
Objeto: prorroga cessão de servidores nada ainda, a aprovação do mesmo pelo Setor de Medicina
Prazo: dezembro de 2010. do Trabalho da Prefeitura Municipal.

Lençóis Paulista, 7 de junho de 2006. Lençóis Paulista, 07 de junho de 2.006.-

Leandro Orsi Brandi LUIZ EDUARDO CONTI
Diretor Administrativo DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS

P u b licad o  n o  jo rn a l O  E c o , n o  d ia  8 de ju n h o  de 2 0 0 6 .  N a  p ág in a  A 4 . V a lo r  d a p u b lic a ç ã o  R $  3 5 1 ,3 8 .



M A C A T U B A
Fernanda Benedetti

Agora vai
Coolidge anuncia início do recape 

da vicinal Lauro Perazzoli em 15 dias; 

pedágio será cobrado a partir de 2007

Ka tia  Sartori

Foi concluído o processo de 
licitação para o recape da estrada 
vicinal Lauro Perazolli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tietê, e 
obras devem começar dentro de 
15 dias. A empresa Jaupavi ga­
nhou a licitação e vai receber R$ 
450 mil pelo serviço. O dinheiro 
sai dos cofres municipais e entra 
como contrapartida em convê­
nio assinado com o governo do 
Estado. A estrada também deve 
ganhar um posto de pedágio. O 
anúncio foi feito na tarde da ter­
ça-feira 6, pelo prefeito Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB).

Segundo Coolidge, a co­
brança de pedágio deve come­
çar no próximo ano assim que 
a administração da estrada for 
transferida para uma empresa 
especializada. "É viável, possível 
e necessário. O que nós quere­
mos é que essa concessão tome 
conta da estrada. A empresa que 
ganhar a concessão vai ter a obri­
gação de manter o pedágio com 
os recursos que ela vai arrecadar. 
Esse pedágio vai ficar próximo 
a ponte que faz divisa do mu­
nicípio de Macatuba e Igaraçu 
do Tietê", explica Coolidge que 
acredita que o valor cobrado 
para se usara a estrada fique em 
torno de R$ 2.

Segundo a assessoria de im­
prensa do DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem), a deci­
são de cobrar ou não pedágio é 
competência exclusiva do muni­
cípio. Por ser uma estrada muni­

cipal, o DER disse que não pode 
interferir.

Segundo o chefe de Gabi­
nete de Coolidge, José Aurélio 
Paschoal (PSDB), a instalação 
do posto de pedágio depende de 
aprovação da Câmara de Verea­
dores. É preciso que a terceiriza­
ção da estrada seja regulamenta­
da por lei.

Ainda segundo Paschoal, 
por meio de decreto, a prefeitura 
pode fixar valores máximos que 
serão cobrados. Por último, Pas- 
choal diz que este procedimento 
já foi adotado em outras estradas 
municipais do estado.

CONVÊNIO
Em abril de 2005, Macatuba 

e Igaraçu do Tietê assinaram um 
convênio com o DER (Departa­
mento de Estradas de Rodagem) 
para o recapeamento total da 
Lauro Perazzoli. O repasse esta­
dual, que vem em forma de mas­
sa asfáltica está avaliado em R$ 
1.560.000, valor que foi rateado 
entre os dois municípios. Maca­
tuba recebeu R$ 689 mil para 
o recapeamento de um trecho 
equivalente a 10,6 quilômetros.

Coolidge disse que já enca­
minhou ofício ao DER comuni­
cando que o processo de licita­
ção foi homologado. O custo da 
mão-de-obra, que é a contrapar­
tida do município vai ser de R$ 
450 mil. "Inicialmente, quando 
a obra foi propalada, o custo pa­
ra o município ficaria na metade 
do que ficou. No início a gente 
também estava imaginando a

l e g i s l a t i v o

Jaupavi é a empresa que vai realizar o recape da Lauro Perazoli; 
obras começam em 15 dias e pedágio fica para o ano que vem

participação da iniciativa priva­
da, o que também não aconte­
ceu", lembra o prefeito.

Segundo Coolidge, o início 
do recape depende somente da 
empresa. "As obras começam 
quando a empresa estiver pronta. 
Eu acredito que existem alguns 
trâmites técnicos", afirmou. Na 
Jaupavi, o engenheiro responsá­
vel pela obra não foi encontrado 
para falar sobre a data que as 
obras devem começar

PEDÁGIO
Sobre a instalação do pedá­

gio, Coolidge disse que já fez 
contato com o prefeito de Igara- 
çu do Tietê, Guilherme Fernan­
des (PSDB), para saber sobre os 
procedimentos para efetivar a 
cobrança. "É interessante que as­
sim que a estrada fique pronta, o 
pedágio também comece a fun­
cionar", disse o prefeito. Apesar

dos trâmites burocráticos, Coo- 
lidge diz que o processo vai ser 
rápido. O prefeito de Igaraçu do 
Tietê não foi encontrado para fa­
lar sobre o assunto.

Coolidge disse não temer 
um desgaste político por ser 
uma medida impopular, já 
que alguns motoristas preci­
sam fazer o percurso entre Iga- 
raçu do Tietê e Macatuba dia­
riamente. Mesmo sem saber 
o preço para os usuários da 
estrada, o prefeito diz que não 
tem como isentar ninguém de 
pagar o pedágio. "Uma coisa 
tem que ficar clara, a Consti­
tuição Brasileira não permite 
a isenção de veículos de pagar 
pedágio por causa de placas. 
Inicialmente, a gente pensou 
em isentar os carros com pla­
cas de Macatuba e Igaraçu do 
Tietê do pedágio, mas isso não 
é possível", finaliza.

Câmara homenageia 
deputados e entidades

A Câmara de Vereado­
res de Macatuba, entrega 
hoje, às 20h, no Teatro 
Municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico, o 
Título de Cidadão e D i­
plom a ao Mérito Legis­
lativo "Orlando Bozan" 
instituído pelo vereador 
Antônio Regaçoni (PL).

Na lista dos que vão 
receber o título estão os 
peemedebistas, deputa­
do estadual Jorge Caruso 
e deputado federal Paulo 
Lima, que ajudaram na

emenda que eleva Maca- 
tuba à categoria de Co­
marca. Ainda entram na 
lista, a Apae (Associação 
de Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais), Conferência 
Santo Antonio, Grupo de 
Com bate ao Câncer, Lions 
Clube, Pastoral da Crian­
ça, Rotary Clube e Socie­
dade Beneficente de Am­
paro à Velhice, que cuida 
do asilo. Todas as entida­
des serão homenageadas 
pelos trabalhos prestados 
à comunidade.

a r e i o p o l i s

Prefeitura implanta 
galerias na cidade

A Prefeitura de Areiópo- 
lis se prepara para implan­
tar cerca de 750 metros de 
galerias pluviais no acesso 
ao município. A obra vai 
ajudar a escoar a água da 
chuva e evitar que água se 
acumule nas vias públicas. 
"A cidade foi crescendo e 
os bairros novos, na sua 
maioria, não têm galerias 
pluviais", explica o diretor 
de Obras, Ítalo Bentivenha 
Júnior. "Quando chove a 
água desce e se acumula na 
entrada", continua.

Os tubos foram compra­
dos através de um convênio 
com a Fehidro, que liberou 
R$ 85,7 mil. A Prefeitura 
deu uma contrapartida de 
R$ 50 mil. Segundo Benti-

venha Júnior, a diretoria de 
Obras só aguarda a chegada 
dos tubos para começar o 
trabalho.

Ainda segundo o di­
retor de Obras, a im plan­
tação de galerias pluviais 
terá uma segunda etapa. 
Outros 320 metros de ga­
lerias devem ser implanta­
das. Para isso, o Município 
espera a vinda de R$ 39 
mil do governo do estado. 
A Prefeitura deve colocar 
outros R$ 12 mil. "Vamos 
fazer mais de um quilôme­
tro de galerias", diz Benti- 
venha Júnior. "Com isso, 
esperamos solucionar em 
definitivo os problemas de 
acúmulo de água no acesso 
da cidade", finaliza.
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5 sem fronteiras
Cerca de 5.000 decisões judiciais de casos ligados à internet 
já ocorreram no Brasil, apontam estimativas; 20 mil foi o 

total de ameaças registradas no país de janeiro a março

P R O T E Ç Ã O  O N -L IN E

1 - Monitore suas movimentações financei­
ras e fique atento a débitos e a transações
2 - Caso desconfie de que terceiros este­
jam usando o número do seu cartão de 
crédito ou dados bancários, entre em con­
tato com a instituição envolvida
3 - Vítimas de fraude virtual devem ir à 
delegacia e registrar um boletim de ocor­
rência
4 - Não publique na rede seu telefone, data 
de aniversário ou dados de sua rotina
5 - Micros de LAN houses ou de cibercafés 
podem monitorar suas ações. Evite digitar 
informações pessoais
6 - Altere a configuração do navegador 
para restringir a execuçã° de JavaScript, de 
softs Java e ActiveX ou automá-

Se o jogo de tabuleiro Dete­
tive fosse reeditado para os dias 
de hoje, o coronel Mostarda com 
castiçal na sala de jantar poderia 
virar hack171@ com o mouse no 
home banking. Desvendar quem 
matou, com qual arma e em que 
local - os objetivos do jogo - fica­
ria bem mais desafiador com um 
criminoso que se esconde atrás de 
um endereço IP, usa códigos ma­
liciosos como arma e tem a imen­
sidão do mundo on-line como 
cenário do crime.

Não são poucos os órgãos e 
instituições preocupados em fre- 
ar a bandidagem na internet, que 
engloba crimes de fraude, estelio­
nato, pedofilia, invasão e ofensas. 
De ONGs e empresas de segurança 
virtual, passando pela Polícia Fe­
deral e pelo Congresso Nacional e 
chegando à Interpol, organização 
internacional de polícia criminal, 
todos têm contribuído com medi­
das para conter o cibercrime. Carti­
lhas ajudam o internauta a se pre­
venir de golpes, enquanto projetos 
de lei são criados ou reformulados 
para regulamentar penas e abarcar 
os delitos cometidos na rede mun­
dial. O resultado disso é que, aos 
poucos, os meios legais vão se po­
pularizando e se tornando impor­
tantes aliados das vítimas on-line.

Estimativas apontam que cerca 
de 5.000 decisões judiciais sobre 
casos na internet já tenham ocor­
rido no Brasil, tanto para questões 
civis quanto criminais. Paralela­
mente, especialistas discutem se 
há ou não necessidade de criar leis 
especiais para respaldar essas deci­
sões. "Na área civil não é preciso 

novas leis, até por conta do novo 
Código Civil. Mas, na área criminal, é necessário, sim", afir­

ma o advogado e especialista em direito digital Gilberto Martins de Almeida. "É difícil classi­
ficar um ataque. Não é assalto porque não é violento. Não é furto porque furto é tirar algo de alguém. Falta 
uma lei que o defina como crime, assim como a disseminação de vírus", explica.

Mas, segundo Almeida, a criação de instâncias especiais para julgar esses casos é desnecessária. "A quan­
tidade de casos não justifica essa medida e, para a maior parte dos crimes, se aplica o bom e velho artigo 
171", diz o advogado, referindo-se aos crimes de estelionato, bem populares na web.

Internautas interessados em contar com a Justiça para resolver ciberdelitos não faltam. De acordo com 
números do Cert (Centro de Estudos, Resposta e Treinamento de Incidentes de Segurança no Brasil, www. 
cert.br), só em março deste ano foram reportados quase 8.000 incidentes ocorridos via internet. O total acu­
mulado de janeiro a março ultrapassou a marca dos 20 mil.

ticos e de pop-ups. Não execute progra­
mas desconhecidos obtidos por dow n|oad 
ou por e-mail
7 - Para saber se as informações trocadas 
entre o seu navegador e determinado site 
são criptografadas, ou seja, transformadas 
em códigos para serem protegidas, verifi­
que, no Internet Explorer, se o endereço da 
página começa com https://(no lugar do 
h ttp:/ /). No Firefox, o endereço que oferece 
conexão segura é exibido em amare|o. Em 
ambos, há um cadeado no pé da página 
8 - Clique no cadeado na parte inferior da 
tela para obter mais informações sobre o 
sistema de criptografia. Verifique se a cha­
ve usada é de,

no mínimo, 128 bits. Fazendo isso, você 
também garante estar usando uma página 
legítima
9 - Ao usar um site bancário, desligue sua 
webcam. Use apenas sites que você considera 
confiáveis e chegue a eles digitando seu ende­
reço no navegador, jamais por meio de links
10 - Quando uma máquina for atacada, 
reporte o incidente. Avise os responsáveis 
e, no caso de sites brasileiros, notifique o 
Cent ro de Estudos, Resposta e Tratamento 
de Incidentes de Segurança no Brasi|, pe|o 
e-mail cert@cert.br

Falsa sensação de 
anonimato encoraja delitos

Phishing no Código Penal
Três projetos de lei so­

bre crimes de informática 
tramitam juntos no Sena­
do, onde têm sido discu­
tidos e devem, em breve, 
ser votados. Condensados 
sob o nome de projeto de 
lei (PL) 76 e relatados pe­
lo senador Eduardo Azere­
do (PSDB), trazem como 
uma das grandes novida­
des a inclusão do phishing 
- redirecionamento a pági­
nas falsas para roubo de 
dados - no Código Penal. 
Induzir alguém a fornecer 
dados que facilitem ou 
dêem acesso indevido ou 
sem autorização a meio 
de comunicação informa­
tizado terá como puni­
ção multa e dois a quatro 
anos de reclusão. Também 
foi proposta a criação de 
um cadastro pessoal para 
autentificar o uso da in­
ternet. Assim como o RG, 
esse registro permitiria 
identificar o usuário de 
internet, que teria de fazer

um tipo de logon antes de 
iniciar sua navegação. "A 
medida pode parecer po­
lêmica, mas é como quan­
do os celulares pré-pagos 
passaram a ter de ser regis­
trados", compara o asses­
sor técnico José Henrique 
Portugal. "Basta que a so­
ciedade se acostume", diz.

Segundo o senador 
Eduardo Azeredo, esse ca­
dastro não deixará dispo­
nível on-line dados pes­
soais dos internautas ca­
dastrados, que serão pro­
tegidos por criptografia. 
Obtenção de informações 
armazenadas em servido­
res fora do Brasil não está 
prevista no projeto, assim 
como a prática de spam.

Um ponto polêmico do 
projeto é a pena pela qual 
se aproveitariam as habili­
dades de hackers para dar 
cursos de informática à 
população, o que poderia 
abrir espaço para a forma­
ção de cibercriminosos.

Língua solta pode 
prejudicar funcionário

Nem só o usuário domés­
tico sofre com a bandidagem 
virtual. As empresas também 
se mostram bem vulneráveis a 
práticas ilegais. A língua solta é 
um dos problemas mais recor­
rentes. Demissões por conteú­
dos inapropriados publicados 
em blogs ou em comunidades 
virtuais crescem a cada dia. 
Companhias como o Google 
e a Delta Airlines já iniciaram 
projetos para instruir seus fun­
cionários sobre o que podem 
ou não divulgar no meio vir­
tual. Organizações civis temem 
que empresas 'blogofóbicas' 
adotem políticas para restringir 
a livre troca de informação.

Mensagens enviadas pelo 
e-mail da empresa também 
devem ter cuidados redobra­
dos. "Uma decisão do Tribunal 
Superior do Trabalho determi­
nou que os chefes podem ler 
os e-mails de funcionários em 
algumas condições", afirma o 
advogado Gilberto Martins de 
Almeida. As situações que pos­
sibilitam essa leitura são, por

exemplo, o envio de e-mails 
pessoais ou contendo deter­
minadas palavras-chave. "As 
legislações da Inglaterra e dos 
EUA entendem que, assim que 
você cruzou a porta de entrada 
da empresa, deixou a sua priva­
cidade para trás", diz Almeida, 
acrescentando que no resto da 
Europa essas ações são mais 
restritivas e o contrato de tra­
balho, mais bem preservado. A 
pesquisa Web@Work, divulga­
da pela Websense (web sense. 
com), descobriu que o núme­
ro de companhias infestadas 
por programas espiões au­
mentou 50% no ano passado 
e 92% já encontraram um soft 
de espionagem em suas redes. 
Esses programas podem tanto 
conter cookies inócuos quan­
to vírus capazes de seqüestrar 
o PC e roubar senhas. Sites de 
pornografia são apontados co­
mo os mais perigosos. O total 
de funcionários que visitaram 
sites do gênero caiu para 12%, 
em comparação com 17%, no 
ano passado.

Quem nunca viu na inter­
net uma potencial comparsa na 
prática de crimes é melhor abrir 
os olhos. Cada vez mais a rede é 
usada para facilitar e dar novas 
formas a delitos antigos ou até 
mesmo criar novos meios de 
ir contra a lei. O leque de casos 
reportados é imenso. Um dos 
fatores que contribuem para a 
disseminação de crimes on-line 
é a sensação de anonimato que 
a rede proporciona, fazendo pa­
recer que quem praticou o deli­
to dificilmente será identificado 
e, conseqüentemente, punido. 
"Por algum motivo, quando a 
pessoa se senta em frente ao mo­
nitor, fica mais corajosa, o que 
acaba incentivando a ultrapassar 
limites legais", avalia o advogado 
Renato Ópice Blum. "É um pa­
radoxo, porque quando a pessoa 
acha que está anônima, dá mais 
informações a seu respeito, o que 
facilita a investigação", diz.

A primeira pista que o crimi­
noso deixa é o número do pro­
tocolo de internet (IP) utilizado. 
Trata-se de um código que só po­
de ser usado por uma máquina, 
em um determinado dia e horá­
rio, e que é atribuído pelo pro­
vedor de acesso. Para chegar até 
o suspeito, é preciso quebrar o 
sigilo da base de clientes e identi­
ficar o usuário daquele IP.

Outra possibilidade é entrar 
em contato com a empresa do­
na do servidor que armazena as 
informações que constituem o 
crime ou provas dele e usá-las

como ponto de partida para a 
busca de suspeitos. Foi o que fi­
zeram as autoridades brasileiras 
em relação ao Orkut, comunida­
de on-line mantida pelo Google 
e que tem sido acusada de con­
tribuir para a prática dos mais di­
versos delitos, que vão de calúnia 
à pedofilia.

Os dados do Orkut ficam 
armazenados nos servidores do 
Google, localizados nos EUA e, 
assim, fora do alcance das auto­
ridades brasileiras. Por isso, na 
semana passada, o Google rece­
beu uma requisição para tirar do 
ar páginas que incitariam delitos. 
Entre elas, estaria uma ligada ao 
PCC (Primeiro Comando da Ca­
pital), facção que realizou uma 
série de rebeliões em São Paulo.

O grupo estaria usando a 
página para combinar ações e 
fazer comércio de armas. Outras 
páginas continham ameaças de 
bomba no Congresso Nacional e 
até de morte ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. "O anoni­
mato é proibido pela Consti­
tuição brasileira, e se passar por 
outra pessoa é ir contra a lei", diz 
Ópice Blum, salientando que, via 
internet, o estrago de um crime 
pode ser ainda maior. "Se estou 
andando na rua e alguém me 
xinga, isso terá ocorrido na frente 
de algumas pessoas. Mas, via in­
ternet, esse xingamento acontece 
na frente de milhões de pessoas, 
o que acaba servindo para au­
mentar as penas, que são propor­
cionais à gravidade do crime.

https://(no
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A R T I G O
Edemir  Coneglian

Parece que foi ontem que 
o Brasil conquistou o "pen- 
ta". O tempo passa tão rápido 
que tudo o que ficou para trás, 
agora surge de novo: a Copa 
2006. Mas, falando do tempo 
que corre e avança, acho que 
antes de adentrar no assunto 
Copa, valeria a pena inverter 
a rapidez, a celeridade dos 
anos e voltarmos para 1958.

Foi nesse ano que um 
grande treinador de futebol, 
depois de malfadados resul­
tados colhidos por seus cole­
gas antecessores, conseguiu 
formar uma seleção de astros 
e aí as coisas começaram a

E lá está o Zagalo!
mudar. Refiro-me a Vicente 
Ítalo Feola, o grande esque­
cido do futebol brasileiro. 
Foi ele quem formou a gran­
de seleção de 58, onde con­
quistamos o primeiro título 
mundial na Suécia. Até en­
tão, o Brasil era nada no fu­
tebol mundial. Foi Feola que, 
sozinho no campo e apoia­
do apenas pelo marechal da 
vitória Paulo Machado de 
Carvalho, conseguiu formar

uma das m aio­
res equipes de 
todos os tem ­
pos com G il­
mar, Djalm a 
Santos, Belli- 
ni, Orlando e 
Nilton Santos;
Zito e o nosso 
Didi (o  maior 
jogador de 58), além de Gar­
rincha, Vavá, Pelé e Zagallo. 
A partir daí, tudo se tornou

menos difícil. 
Im p o r ta n te , 
pois, que os 
atuais torce­
dores saibam 
que Feola foi 
o desbrava­
dor, aquele 
que deu iní­
cio à grande 

marcha do futebol brasileiro 
às grandes conquistas.

E, na próxima terça-feira,

dia 13, consagrado a Santo 
Antônio, a seleção brasileira 
entra no estádio Olímpico de 
Berlim, com capacidade para 
74.220 pessoas, para estrear, 
às 16 horas, contra a Croácia. 
Vai ser uma parada indiges­
ta para nossa equipe. E Za- 
gallo, como o último aluno 
remanescente da era Feola, 
com quem muito aprendeu, 
ajudará com suas opiniões 
a conquistarmos, de início,

boa vitória.
Eu confio plenamente em 

nossa seleção. Todavia, tenho 
para mim que Rogério Ceni é 
melhor que o Dida no gol e 
ao invés de terem convocado 
Ricardinho, o avante Nilmar, 
do Corinthians, deveria ir em 
seu lugar, embora um jogue 
no meio de campo e o outro 
como homem de área. Nil- 
mar seria uma boa para en­
trar na segunda fase.

Confesso, porém, uma 
coisa. Não tenham dúvidas: 
a grande estrela brasileira es­
te ano será Kaká, há já algum 
tempo disparado um dos me­
lhores atacantes do mundo. 
Esse menino vale ouro!
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no bichO
Países participantes do Mundial 2006 definem o valor 

das premiações aos jogadores; caso vençam a copa,

brasileiros levam bicho de R$ 450 mil

Folhapress

A dois dias do início da 
Copa do Mundo, as premia- 
ções para a conquista em gra­
mados alemães já foram defi­
nidas pelos países participan­
tes do Mundial. Dentre os va­
lores, chama a atenção a cifra 
oferecida pela CBF aos atletas 
brasileiros, uma das mais m o­
destas entre as divulgadas.

Se conseguirem o hexa na 
Alemanha, cada jogador bra­
sileiro deverá receber pouco 
mais de R$ 450  mil, prêmio 
modesto se comparado, por 
exemplo, ao valor oferecido 
pela federação paraguaia aos 
seus jogadores - cerca de R$ 
850 mil. Outras federações 
são ainda mais generosas.

Reconhecida por sempre 
chegar ao torneio cercada de

boas expectativas e acabar 
sucumbindo antes das fases 
decisivas, a Espanha, talvez 
tentando motivar seus joga­
dores a superarem esse tabu, 
estabeleceu uma premiação 
de 570 mil euros (mais de R$ 
1,5 m ilhão) para cada joga­
dor em caso de conquista.

Outra federação a pre­
miar os jogadores de forma 
bondosa é a inglesa, que da­
rá 450 mil euros (cerca de R$ 
1,3 m ilhão) para cada atle­
ta se a equipe conquistar o 
Mundial, tirando o país de 
uma espera de 40 anos.

Os anfitriões farão jus a 
um prêmio um pouco menos 
vultoso pela vitória em casa. 
Ballack e seus com panhei­
ros ganharão 300 mil euros 
(pouco mais de R$ 850 m il), 
o maior valor já  oferecido

pela federação alemã.
Alguns jogadores de pa­

íses menos tradicionais têm 
no valor de sua premiação 
um estímulo para que ten­
tem surpreender na Alema­
nha. Além dos paraguaios, 
este é o caso de suíços e sér- 
vios e montenegrinos, com 
prêmios respectivos de 350 
mil euros (R$ 1 m ilhão) e 
310 mil euros (R$ 900 mil).

Um pouco mais abaixo na 
lista dos mais generosos vêm 
Portugal, Itália e França, que 
oferecem a cada jogador, em 
caso de título na Alemanha, 
275 mil euros (R$ 800 m il), 
250 mil euros (R$ 730 mil) e 
240 mil euros (R$ 700 m il), 
respectivamente.

O México é outro que ga­
nha dos brasileiros quando o 
assunto é prêmio pelo título.

Parreira comanda treino tático sem goleiros
Eduardo  V ieira da  Costa

Fo l h a p r e s s

Konigstein, Alemanha - 
A seleção brasileira realizou 
um treino tático ontem em 
Konigstein, na Alemanha. 
Sem nenhuma marcação, a 
atividade consistia em m o­
vimentar a bola a partir de 
Emerson, com os meio- 
campistas posicionados 
normalmente, fazendo 
trocas de passes até a altu­
ra do gol.

Os goleiros e os za­
gueiros não participa­
ram do treinamen­
to, que utilizou '

apenas meio campo e tinha 
como objetivo melhorar a 
saída de bola do time.

Apesar de a seleção 
brasileira não costu 
mar fazer treinos 
desse tipo, essa é 

uma prá- 
t i c a

bastante comum entre times 
de futebol, para melhorar o 
entrosamento entre os joga­

dores da intermediá­
ria.

Hoje, a sele­
ção faz um trei­
no aberto, por 
exigência da Fifa, 
no estádio do 
Kicker's Offen- 
bach, a 40 km de 

distância de Ko- 
nigstein, cidade 

onde fica a concen­
tração do Brasil.

RONALDINHO
Ronaldinho foi

atingido nas nádegas por um 
elástico quando praticava 
arrancadas no treino desta 
quarta-feira em Konigstein. 
Usada no treinamento, a pe­
ça acabou não resistindo.

O jogador do Barcelona 
caiu no chão após o impac­
to. Levantou-se e abaixou 
o calção para que Robinho 
avaliasse a extensão do fe­
rimento. Acabou atendido 
pelo departamento médico 
da seleção, que passou uma 
pomada no local.

Após o incidente, Ronal- 
dinho -bastante ironizado 
pelos colegas- voltou a trei­
nar normalmente.

' ]*

Cada atleta receberá quase 
200 mil euros (R$ 570 mil) se 
conseguir ajudar o país a con­
quistar seu primeiro Mundial.

Com premiações mais 
baixas, praticamente iguais 
à brasileira, aparecem Re­
pública Tcheca e Togo, en­
quanto outros países, como 
Holanda e Argentina, prefe­
riram não divulgar os valores 
acordados entre jogadores e 
federação local.

A grande surpresa fica pa­
ra os mais avarentos. Maior 
potência econôm ica m un­
dial, os Estados Unidos dei­
xaram claro na premiação 
estabelecida que o futebol 
não está entre suas priori­
dades. Pela improvável con­
quista, cada atleta deve rece­
ber "apenas" 135 mil euros 
(m enos de R$ 400  m il).
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Na tarde de ontem, Robinho brincava com a bola durante treino

fez in h a  o  incentivo para que o Brasil conquiste o 
hexacampeonato vem de todos os lugares possíveis e de 
todas as formas que se imagina. Um grupo de torcedores 
indianos realizou cerimônia num templo de Calcutá, no 
leste da Índia, para que o Brasil vença a Copa do Mundo 
de 2006. Os torcedores, que levavam fotos de Ronaldo e 
Ronaldinho Gaúcho, fizeram uma oferenda durante cerca 
de meia hora no templo Nakuleswar, de Kalighat - um dos 
bairros mais pobres da antiga capital indiana, onde Madre 
Teresa de Calcutá começou seu trabalho.

filh o  d e  z a g u e ir o ... Quer jogar no ataque!
Com bom humor, Cris, o zagueiro da seleção brasileira, 
mostrou todo seu desapontamento com o filho Vinícius, 
de oito anos, que rejeitou sua camisa e pediu de presente 
a de Ronaldinho Gaúcho, autografada.

SÓ AS v e l in h a s
Aniversário sem bolo. A nutricionista da seleção brasileira, 
Silvia Martins, proibiu que os jogadores comemorassem 
o aniversário do lateral direito da seleção, Cafu, com um 
bolo logo pela manhã. Segundo o assessor de imprensa 
da CBF, Rodrigo Paiva, a festa ficaria para depois do jantar. 
Cafu, último jogador a levantar a tão cobiçada Copa Fifa, 
completou 36 anos ontem.
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música ao vivo.
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GAS. COMUM R$ 2,549 
GAS.ADITIV. R$2,549 
ÁLCOOL: R$ 1,429
DIESEL R$ 1,839
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Compromisso com a Sustentabilidade www.lwarcel.com.br
O Logotipo FSC identifica florestas que foram certificadas de acordo com as regras do Forest Stewardship Council.

http://www.lwarcel.com.br

